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Canlinfto dos CJlapazes 
~: 11111 l.t"' lr<'cho •k uma carta 1le um dos no::.sos t>m Angola que mo ~u~~·rc. Ei-lo. 

1/ú di<''· mr I í de~te més. tit·emos feriado. Fui t'N a obra; andei por lá qw.•e três horas . .lledi­
tl'l ... t' rm·ontrt•i a 1 t•rdadeiro sentido do seu desenrolriml'ltlO. l que a obra mostra-nos o quanto somo.s 
ctuuidos de bom l'oto deste Lúoral. E nós temos q ttc· mNrrt•r este bem, esta força de t·ontade pela paru 
dos benfeitore\ qu<' se niic cansam de ajudar. 

l lindo t't!r uma aldeia TUI$Cer! E mais lindo ,; I ,~./a crescer r~ 

.\n1la ll«'sta, lin.h~ uma sensibilidade ur pnt'l:t qu<• u lt•m, autêntica, este nosso mo~. 
)J:t, l'lu.s denunciam um fruto de espírito que urnaduN'<'e. gslr o ffi{' ll ponto de admir·a<:üo e de 
rq~o~i.io. 

«Os homt.•ns não se me<.lcm aos palmos» 
unru nwntulidadll a~ulta. 

diz-s('. 'l'tunpout•o é f1 idade, só por si, quP ::r<' rB 

l'm homem uistinguc-.:.e de uma <•rian~,:a, por·qur pensa, pol'QU<' medita ... até «t.>neouts·;tr 
o ' r·J·dudrirn St'lllido,. <lo mundo que o rodeia, à os :wurtiN•imt'utos que t<'ccm o dia-a-dia. E qllMil 

d u c•n,·on ll'a <'Sst.> c sl'll tido \ <'rdadciro:., cll'lcrmina-se, dá uru ru­
mo i't sua 'ida. de tal modo qm' tamht~m clu tenha l>t>ntirlo, não 

Areias do Cavaco 
s <'ja llll.'l'a suc·~·s.são clt' dia." ,.i,·idos ao :H·aso, mas uma trajl'•·tó. 
t·i:t !'ontínua ftll<' Nmdu~ ulgurt•:-. nnch• se quer chegar. 

Que feliz ocupa<;üo (le um f('riado f<'z este nosso filho! 
l<'or<un tt·vs hora.s cheias dil'ia Pai Américo. que gooun d 

tanto rlt'sl<' n•lj<'cti,·o ~ Tr·ês hot·a:-. a \Cr para fora e a ,-er para 

O obreiro do Evangelho é um revohtcioná.rio. Apoiado na Palavra de Deus, torna-se 
g igante. Realiza. o impossível. Porque acredita., não vacila e o milagre aparece. Porque é dócil 
não tem descanso. A Palavra de Deus urge. 

A revolução do obreiro do Evangelho é diferente do comum das revoluções dos homens. 
E no mais íntimo do ser humano que ela se opera. É por dentro. E quando aceite é portadora de 
paz. 

- Porque não há paz entre 
o~ homens?- Porque ela. não 
existe dentro deles. Porque os 
homens não são gratos. Por­
que a Justiça, a coluna. mais 
sólida da. paz, não entra no ser 
c no agir dos homens. Bem 
aventurados são aqueles que 
têm fome e sede da Justiça. e 
a buscam primeiro que tudo. 

Há. dias, conversando com 
pessoa de muita responsabili­
dade, ouvi de seus lábios que 
nilllca vira tantos garotos 
abandonados na sua zona de 
trabalho, como agora. E a le­
gião destes filhos tende a en­
grossar Clamam. Ou lhes da­
mos ouvidos a tempo e horas; 
ou a força imanente da Justiça. 
nos esma..,a-ará. 

FESTAS: Não sei por onde 
comecar a falar delas. Todos 
os cantos da. Casa me falam 
das Festas. Senão vede: Entro 
no meu quarto de dormir, à 
noite, para descansar - e dou 
com os das violas a ensaiar lá 
dentro. Logo a seguir vou ao 
dormitório dos mais velhos e 
«Passarinho~ mais cCa.saca.:. 
treinam os seus diálogos. Na 
volta passo pelo refeitório e 
,·ejo-o transformado em sala 
de ensaios a ponto de termos 
de comer ao ar livre, deba.ixo 
da.s mandioqueiras. Na sa.la 

\niH•rsário Dia do l'recio-
,,ÍMÍmo • angru'. 

Vás somos uma obra da lgre· 
ja. A 110ssa bandeira é Cr~to 
110, outros. f.Jrocumr a t'ivência 
do Evangelho é esforço da nos~a 
tlf'fJUene::.. 

A nossa Casa faz hoje li ano~. 
.\ este tempo têm rindo rapa::es 
que eram estorvo da Sockdadt', 
lixo de algumas portas onde o 
'o e11h.or comin.u.a morto no sepul-
rro. ~em cOrOfãO tH'm .san{{U<'. 
·'t' fll amor, se~u dom;:tio. O Se· 
nhor tem derramado sobre a 
tro.çsa Casa muito amor. !'I ós 
somos testemunhas da Sua pre· 
.~ença nesta Casa, que por veze.s 
luta com tanlrzs dificuldades. 
lJTTUJ. fam1./ia de ]4() almas! .. 
Um Padre, três Senlwras e ,VOU· 

co mais, têm sido a ferramc"lta 
com que o Senhor se serve p;ua 
moldar. para torMr rítiJ o lixo 
qzw a Sociedade constrói e lc. nça 
para as nitrciras. Nós chamá· 
mos-lhe assim. por via do mal. 
que se respira nos lugares ck 
onde viemos. 

Tantas vezes sofremos em yi. 
lêncio, e colhemos depoi.J uma 
alegria que nos deixa abismndos 
perante a grandeza fÚJ amor de 
Deus por nós. 

Tivemos festa. Com.et;árnos 

tiÕO fi::emos. Alegria.!, trist-eZIJS. 
vitórias, jraca3sos-tudo pusemos 
na patrna. Sentimo-nos fortes. T'i-

dentro t''-lll~,·it <':-;la d P 'buo qut pout·o" têm e raros cultivanr. 
~Fui \'et· ... t• nwdill i...:. ,, at·uhou por NH·o11trar o fuudam.enlo 
•laquPit• liudo •'l'l''W<'l' : •o quuttl•1 ~omos tJUCridos do bom Povo 
tl~lc l,itm·al . 

1:; o amur· qut• rt·t·uwla : mais 11adu. Não se fala aqui em 
dinheiro. <'ID outrn, \'alon:s. de qu••, l'Olll certeza. é .feita a aldeia 
que 'ai suhindo. Est(•s 'alores niro t1•ria.m a eficácia que estão 

tendo; muito menos o sabor 
qut• pcr·mitcm aos que 06 vêem 

vemos quauto pudemos o cqz.an· 
do Oeu.s quer, até da~ pedrtts 
saiem filhos dr Abraão:.. 

1YU homi/.ia, falOU·ttos O ,<..,1/f, 

Padre Carlos. Disse ela un.iãa do 
Sangue de Cristo com o nosso. 
/)o ncsso so/rinwnto-amor pe­
l os outros. O l'alor q~U cada 
um de nós tem que ser junto dos 
outros: resgatarmo-nos com Cris· 
to. resgatando e aTTUJ.ndo os ou­
tros. Crnto Vivo! Cada um dos 
nosSO$ irrn4os - são todos os 
qlte vimos à nossa f renle -
mesmo aqueles que nos julgam 

t•c•m olhos tle V<'l' para dentrll 
senão rossr o a.:nor que lhe~ 

1lú forma. que lhes dá Yida: «O 
quanto somos queridos ... 

.\qui tot·mina o encontro Jo 
« \ crdadeiro sentido» do que 
s<'u" olhos viram. durante 
aqu rlas três horas por lá. 
.\g-ora o segundo tempo da 
meditação: determinarmo-nos, 
darmos sentiuo à nossa pró­
pria acção em harmonia <•om 
o ambiente que nos envolve: 
.. ~ós t<'mos que merecer e.te 
bem•. 

Sim. temos de o merecer. 
(\,mo! Amando. c.Amor com 

r.O~TINUA NA PAGINA TRtS COVTINUA NA PAGINA TUS 

('oulinun na ~;cgunda pá~ina 

com a celebração da nossa Missa 
No OfertórÜJ pusemos tudo a ~ 
temos e o que somos; o ~ fi::e· 
mos e o que devíamos fazer e 

C\SA DO GAIATO DE MALANJE. cA CAPELA 2 O CENTRO•. COMEÇA AGORA A CRESCER E AINDA 
NÃO ESCONDE AS ESCOLAS, L.\ AO FUNDO. 



, 

1 l·l1•brá:Jl(>~ o a.Jü,·ersário de 
Pai Américo (c também o dos 
Padt-es da Rua.) em ambiente 
de festa, de honra c ae~ão de 
g1·aças. Nós arreditamos na 
Comunhão das Santos. 

Como temos parte da família 
acampada na Praia de }rira 
foi lá que nos juntámos. Os 
Oli,·ciras de Agueda levaram­
-nos e trouxeram -nos genero­
samente, como é seu co:; Lumc. 
Não foi uma excursão, mas sim 
uma peregrinaçi:í.o ao encontro 
dos ir·mãos. 

O acto principal Jo dia foi 
ii ,-olta do Altar. Todos cantá­
mos e celebrámos a missa. Na 
altum p~'Ópria, o chefe da fa­
mílid, que foi o presidente da­
fJUela as .. embleia cristã, to:nou 
a pa !a vra, come~ ando por ler 
uma mensagem chegada boje 
de um dos filhos ao serviço 
militat· cm .Angola: 

cFa.z o décimo aniversário 
do nosso falecido querido Pai 
Américo. Como não podia dei­
xar de ser aqui estou bem lon­
ge, mas os pensamentos são 
os mesmos que os meus irmãos 
gaiatos têm. 

Cá longe das pesso~~ que me 
são mais queridas não posso 
esquecer que faz dez anos que 
o santo Pai Américo subiu ao 
Céu e ele saberá g'lliar as nos­
sas casas e <'r. nossos rapazes. 

CUinprimentos para. todos 
os irmãos gaiatO$, especialmen­
te para. os batatinha.s». 

O Zeca deu o tom. Toda a 
minha palana foi à volta. do 
tom do Zeca. Para O'i que têm 

f,:. a nwt·Lt· é o eomcço da vi­
da. Pai Am érico tem estado 
bem 'ivo e bom presente na 
'ida Jc todas as nossas casas 
Com os no::;sos olhos nos c;eus 
não há dificuldades que :-.c não 
"ençam. 

Todos quiseram comct· do 
1\anquete. Os cânticos finais 
fo1·am hinos triunfais ao Se· 
n hor c à Sua e nossa Mãe. 

:-:icguiu-se o almoço no acam­
pamN1lO. Foi com tanto entu­
siasnto r·omo a Refci~ão do 
alta t·. 

~-\ tar·dc foi livre. Cada •1m 
CSI'OiheU o•ompanbia, lugar C 

din'tÜm en Lo. Antes d" jantar 
t·f'tmimo-nos naquela nossa c~ 
-,a ao ar livre para. a oração 
l'amilin r·: a recitação do terço. 

O jantar foi como almoço. 
Xu fim , C'risanto como filho 
mais velho ali presente, diri­
giu a pala \rra. Focou dois as­
pectos na vida e dou trinli de 
Pai Am6rico: o amor ao t.ra­
bl%1ho e o amor a Deus. Con­
tou que ná muitos anos, um 
dia à noite, Pai Américo nu­
ma das suas práticas que fazia 
quandó passava, lhe h avia pc­
Jido as mãos: Deixa-me ver. 
Tens calos. Está certo. 

Os que não f:ical'am no 
Mamp:lmeuto rcgressara':ll a 
1 'asa o ao Lar com a alma c-ru 
J·,·stn. como fora todo o iia. 
I m tlos c.hefes segredava-me: 
nunca julguei que o dia. fosse 
assim. Foi a nossa meihor 
Missa. Foi formidável. 

<lrn<:as a Deus. 

Padre Horácio 

Começámos esta visita pelas 
escadas do Ba.rredo. Ia o Cebo­
linha. comigo, já companheiro 
doutras vezes. 

A Senhora Maria. Nôcíta, 
viveu muito bem e ocupou 
com os se'Us um a.nda.r ~do. 
Hoje é ao subir a. escada., o 
cubículo mais pequeno que ali 
há. A profusão de imagens e 
papéis coloridos, dão um as­
pecto de irrealidade ao am­
biente. A magreza das feições 
impressiona. quando nos fal&. 
O seu lamento, porém, é já não 
ter «a.zeitinbo para. &lumia.r à 
Senhora e ao Pai Américo:. ! 
Faz moínhos de papel colori­
do, às vezes de carteiras de 
cigarros apanhados no chão, 
para vender a. tostão aos miú­
dos. Disso e ajudas dos vizi­
nhos é o seu sustento, que bem 
pouco é preciso para. se ir ar­
rastando. 

BARRE DO 

Ã Tia Carlota não estava., 
mas logo apareceu. Mttito con­
tente com os vales que todos 
os meses lhe vêm dum senhor 
que se chama. Morgado, mais 
das cartas que 1he esru:·eve: 
«Os que muito sofrem cá na 
r erra. e que nunca perdemm a 
Fé, padem ter a certeza a.bso-

; 

luta. que serão devidamente 
recompensados, quando forem 
chamados a prestar contas ao 
Tribunal Divino», escreveu-lhe 
a consolá-la. Como é bela. e 
cristã a esmola. da palavra ! 

Quase ao fim da Travessa 
do Ba.rredo, a seguir ao Snr. 
Vitorino, mora. a Snr.11 Amélia 
Moura.. Hoje mal pode sair de 
casa. Por isso talvez a. tem tão 
asseada. Em cima de uma me­
sa, um crucifixo grande con­
diz b&m no ambiente, a que 
toda via nã.o está. presa. Os so­
frimentos da vida têm-na es­
piri tualiza.do muito. «A gente 
somos mais para. viver no ou­
tro mundo, que neste», diz 
desconsolada com os seus ma,. 
les, mas com os olhos em Deus. 
Com ela uma netinha hidrocé­
fala, ao mesmo tempo que lhe 
faz companhia, é ajudada. e 
ajuda. Paga de Pobres. 

Entretanto passa. à. porta. 

CRONICA DI LISBOA 
.\a minlw. faiM de :suplrnte 

passei 15 dias na Capital . l a 
minha terra. Gosto dela. 1/ru 
nem por isso deixa de me a:ot· 
rlnar. E nas ucltas que a rida 
e.Úf:{e topa-:se com uma secum e 
uma frie:a (mesmo nestes :lias 
r/e ctmícula!) . que não pode dei­
'ar de ,·/w car qUem desce cá 
tft•.,tt• norll' provinciano, conde 
l'ftrl(l um vive um bocadinho :.te­
nos sâ para si e um nadinha 
mais prós outros. (',aluas as ain -

da nwnerosas e honrosas excep· 
t;Dc.~. Kraças a Deus, nesta «cida­
de de muitas e desvairadas [!en­
tes»!) 

uma irmã., por quem logo pe. 
de. São oitenta. e quatro anos 
em pé. «Feitos no dia dez de 
Camões» acrescenta ela. (E 
anda a fazer carretos à. cabe­
ça e vende loiça de caco pelas 
ruas». Se nã.o visse não acre­
ditava. 

Fomos antes de sair do Bar­
redo, a mais três viúvas. TTma 
paralítica e só que, sem poder 
falar dá gritos de alegri~ 
sempre que nos vê. OUtra 
cancerosa. das peruas e, pa­
redes meias, outra muito doen­
te, que só tem uma filha, mãe: 
de nove crianças. Não tem 
para dar aos filhos, quanto 
mais a ela. Todos pertinho· 
uns dos outros, como perto do. 
Coracã.o de Cristo. Todos tã.o 
nossô's e tão longe de nós. Tão 
mais para. viver no outro. 
mundo do que neste! 

Padrt> .lo,.: Maria 

(lfi{{Wnento de «impost~ de JU.\ 

riça e legais acréscimon que e~sa­
pcs.~oa deveria liquidar em nr11:.o 
fi;.ado pelo Tribanal de lleno­
f'l'.'· ao qual fôra entregue t-m 
lllfJ\o que essa pessoa encontrara 
oJn obandonn e por quem se znte­
tes:sara. 

Comn a lei di;: que ns pé~ o..'U 
tutores deut•rão pagar o dito lm~ 
pml11 c· no caso já mio luwÚJ· 
mrio• r do pai não se çabe - n. 
• wri uiio não esteve com .neio.s. 
111 elidas c 110tificou cL pessoa. 

/'nr llf'm fa;:.t•r. mo/ lwr rr 
wna o raso... ~las nrio •oi, 

fitll'(jllP /lo O T ri!Ju na/ JP('Qil 
11 t'Ce­

l'll./ll o erro e n in Ju~t,.fl d, cal 
n otif i r•açü o. 

Areias do Cavaco 

n pmbtema do Lar lra=·nOS 
111 t'tll 'tl pwlos. A casa da Rua dos 
Nrwr{!.ante:s serre-nos muito mal 
r ''ttsta-nos os olhos da cara. Te­
tnos pensado e repensado. .Vão 
/z(J.~'erú uma alma boa, qne ~e 
de.,prenda de uma casa e no·la 
dê. em local que não diste n••Lito 
de E ,rola Técnica e U.ceu e. se 
posút~Pl. também, nlío muito do 
centro onde são os empre!{os .. .! 
ltlas a verdade é que há muito 
vamos suspirando este <não lw· 
uer ... '?i e estamos a 1Jer que não 
luí mesmo. É que fazer uma ··u~a 
ern Lisboa é impossível. Só :se 
fossr no ar ... , que à terra nin· 
guém lhe o·hega! E uma ca:sa já 
feita pertence a alguém, r>ão 
pode obter-se âs migalhinhas. E 
como nós somos das mi!{alhi· 
l!!ros ... eMamos a cer que nãn há 
nll'smo a tal alma boa. 

Simpfrsmrnte. drpoi., dt• l'fÍ· 

rios passos para f'.~··lorec.:r o. 
erra. ainda a pesso(f ' ""o fi,tou 
ti,. mais meia folha de papP.! .,e 
Indo ,, respectiuo requerimr'tl'O. 
p•trtJ sanar o erro de que errr 1 i­
lima. 

l i a F:urfJcracia. s<'m pre /rio 
lntl•nha. llli'Srno quando !lf'nt dn.• 
l•anrffls dn /Jireito! 

Continuação ela primeira página 

das roupas Olímpia, Américo 
mais os a.l.fa.iates não têm mãos 
a medir a. preparar o guarda 
roupa., que é fora. de série. J á 
não falo nas dores de cabeça, 
na. paciência, nas preocupa­
ções do nosso Américo, para 
que tudo saia afinado. 

Dia. 17 de Agosto em Ben­
guela, no Cine Teatro Monu-

mental e dia 19 no LoLíto, no 
Cine Imperium será o nosso 
encontro. Que ninguém falte! 

Como em tempo anunciámos, 
deslocar-nos-emos ao Luso, 
Silva-Porto e outras terras ac 
longo da linha do C. F. B .. 
Luso já respondeu. Silva-Por. 
te também. E a Ganda? Fo1 
das primeiras a dizer que nos 
queria lá. 

Cine Teatro J\!lonumental 

BENGUELA 17 de Agosto 

Pcso.;·1a ami:ra. c1ntes <.le ir· 
!!nzar :-:uas (,;rias it 1\l ett·ópol€' 
pH:s:-"u Jwla uo,,;a I 'n:sa-M».e <' 
, !o·ixon um c·hcque de 5.000$00 
par a !.'la andar mais depressa. 
f>J'('I·i-.,amns rle tantos cmpur·­
r•-.t•:- o k~tes! .\-f a is J.500$ dC' 
:• 111 i!!;o~ 1·ért os. .Mais 150$ da 
l'nlurnhrla r outros 150$do 
rn r~llW ~ít i o. B mais 100$. Do 
Lohitl) 150$ e duas latas de 
HY.t'ÍIP r qnci,jos para os nossos 
I'U pa;.:('s. Outros 500$ num en­
Yf' lop<'. I 'ma nota de cem c 
mni-; outra e mai~ outra e pro­
lll<'"sa d<' eD\·iar o mesmo to­
dos os m<'<>C's. 20$ do Cubai 
pa1·a «lllna pitada de farin ha 
para os rohl.rt'S». Outra YCZ 

f'atumbela com 100+50. De 
uma Yisita tle Amigos 1.500$. 
De algu~.m que muito nos 
quer 2.500$. 2 sacos de batata 
do C'ubBl e 500$ d~ uma mãe 
rle famí lia. Uma nota de cem, 
de visitantes e duas da mesma 
quantia. de pessoas amigas e 
mai~ 10UJ.. l00. Dt> a.'>SinatUI'aS 

/'or isso concluimos: 56 t.é. 
unw. sol U(ÚO; comprar um anda r 
e n renda já não será aquele : io· 
:.inho certo a :sangrar e a dei,r,ar­
·nos cada vez mai:s fracos; !lntes 
será uma sangria de efeito salu­
tar. pois no fim dela a casa é 
nossa. 

1/uito bem pen.:sámos nós -
julgávamos! E achar um ondar 
com dimensões para um Lar de 
20 rapazes, mesmo acomod11dos 
em beliches? ... Padre Luí.s e eu 
andámos uma tarde inteira de 
jornal na mão, cortando nrllÍn­
cios. Ou casas de bonecas, ou 
rasas de uário:s assoalhados .Sim, 

porém num contexto de luxo que 
110s ncio veste bem. 

F; al!ora?.. . Será de desespe­
rarmos da existência da tal alma 
lma ... ? .' 

I'Po·(•hidas fi50!!:. Cm dia recebemos carl(J. .fp al-

I ~lll;m 'fUI' se doi e se dá à cansa 
P.e Manuel António tlns Pnhres. Trazia uma no'a de 

Um Anúncio 
É verdade! O Famo~o 

não é jornal de anúncios, 
mas desta vez nã.o vejo 
outra. forma de acudir a 
um caso de pobreza digna, 
sujeita a resvalar na mi­
séria se nã.o se lbe .res­
ponde com trabalho, que 
outra. coisa não. pede. É 
uma cerzideira de 56 anos, 
de nome Ma.ria Pereira 
Mosinha, moradbra na R. 
de Entre Quintas, 55, casa. 
9- PortO\ 

Tendo p81rtid'O uma per­
na. há cerca de dois anos. 
só agora, embora a1t1da 
mancando, pode voltar ao 
seu trabalho. Dois ano de 
invalideZ; porém, foram 
suficientes para que toda 
a. freguesia lhe fugisse. E 
agora, sem trabalho e sem 
ninguém. que há~de ser 
dela? 



~:ia pu~ta à prova durante .:b 
anos que levou a constl·uir, 
pedra a pedra, a .d.lrleia .lo 
Gaiato, pôd~ resolver a :cu 
completo contentu este prt­
mc'lte e difícil problema. Fi­
nalútcntc, cm 25 de Feve.·<;iro 

===~~===============~~~~~=::;-;::-::c:· de 1943, o Padre Am.ét·i..-o 
;tllllllcia: 

t ontinuação do número anterzor 

I h•-.cie então os nossos t'<>n · 
tal'lo-. amiudaram-:-..e. 811..:011 

ll'<•'·am•HJOS muitas v<'zrs, <!• '' 
''''";Í\ amos lougam<'ntc, e p .,. 
"< ;Í lll tl:, a COJ'I'<'SpOild()I'·IIO:-.. 
,. ,. ;11 muita u-;siduidade. l'o;,­
,,,., unw dczcn~ de <•arla:-.. ·· 
•·at'tt)o·:- dn Padrt• .\mÍ" i• "· 
I n,., 1':-..t'l'itus :'t m~o. ou!t·••"> ~~ 
r1ilquiua. dt•slk duus ,j,lljlll' 

IJ'a ... t·'· a lt·í\s l'nlh11s t·nmpH·· <!:> 

.lt• pr·ojt'dos <' ,. p!•t'llll<:u'. \'ic-
1'<1111 d., l :t't'l·7., de ( 'nimhr·a. do 
J', .. "· dt· JJisboa, d1• Pa~;o 11e 
'-,, ... a. al~ulls mwr•it"' nos prÍI­
Jl ·i..... Cabinctcs ~~ inist<'riais. 
qu<· •. J,. frcquenla\'a assídua­
Ill\'11'•· I mn sna carta. datada 

,. c'uintlll'a nos 15 de li'cvcrei­
, ... do 1111:;, I'Pza a-.sim: 

Meu caro Amigo: 
Espero que tenha falado ::le 

facto com o E xmo. Sr. Gover ­
nador Civil, acerca da Casa do 
Gaiato do P or to. Eu devo se­
guir no rápido de 6.0 -feira p a­
ra falarmos sobre o assunto. 
Apareça, sim ? Em S . Bento. 
ou diz-me onde o devo procu­
rar. Sei que falou com o Mi­
nistro e S ubsecretário sobre o 
caso. Amigo certo, P .de Am é­
rico . 

1-:....-t·o•\'l' lldo de travP,, tlo 
Jz.,)o ~'"l'"'rrlo da I' H ri a. !l<'rf''>­
. ll él. 

Gostava. também de falar 
com o Arquitecto. O nos~o 
pla.no destoa absolutamente de 
tudo o que se tem feito no gé­
nero . 

f), ''"lll<•t·o ti' r a !.!l'lfll. 
oplll'llllliol:ul(' de -;olil'itnr nl-

.: PI I H 'i "ucliê·tH· ·as · llll'lll '''"'" 

d. • :n, f'l'llo. rnas :\linistro 'i-
it:ltl" a Jli'Íini'ÍI'Il \ <'Z l'rlt ITIIIÍS 

nn a pnl·t n q11r si' I h<' a b1·ía, 
tlllol•• t•IP pnso.:nvu n l'tltl'<~l' 

·um ;llpJt• IP Sl'll ;,_, ontndl" · iin 

Jl,lltll'ltl r t ii.o próprio, firme 
1111 ""n' it•<•íio de <·ontinu1lr a 
·IIJTlfli'ÍI' nltos cl<'sh:-nios <la 
r 1 1'11\ itlt~lll·in. 

l·:rill't' ll rwi 1tri r·a e a (tltima 
•;t 1'1 :t IJIIP JlllS<;lJO JH'OI'CSS011-Se 

t'f a jj~;)f'ÍIIl Oll SU8 !rl'8008 

IIJI'a. ~~llllllno si' iniciaram tlS 

'ili:.:t•qo•ias para entre!?a ao 
P·tcl ,.,. \ lllf;riro rla Quinta de 
1'.1 •. ,, riP ~nu a. era Governa­
"''' I 'i"il <lo Porto. o bondo<;o 

I l · .\nt6nio .!ugusto Pirec;; de 
I. w E. ror coincidência. con­
·l'rt Pzn Íln ira nos anais da 
hbt oír·in da nossa <ldade, ti­
nham " tn<'"iffiO nom<' rl<' Anlll­
' in .\u •u"<tO ns tr·ils ]Jl'im~'in:s 

1 ,. idad<'" do Distrito. O :-:r. 
nll'flll. n .. \ntónio .\\1!.!11 h le 
1 ':l',tr·u "f<'irclcs, o Governador 
< 'iyil D1·. .\ ntónio Au~.c·•l o· 
l'it·('s rlr Lima. I' o Pt'<'HÍOt'llt<• 
dn r·nm:~ra Dr .. \ntónio An­
!.!' 11 -"l () .\fenài'S f'ort•t>ill. r'nm 
toclos privei c muitas nt<'H•·iiNl 
Jhrc; firou ll rleY('r ll ('asa olo 
Oniatn das Ruas tio Porto. 

. \ p<'s111' da boa vontade do 
f}n l"l'IHHlnr ('ivi) (' da.'! pr r'!­
o..ijes qu" sobre ele SE' <•xer•·iam, 
arra-.tou '<' 11 r<'nlização do 
1 •n pr·•·rud i nwn lo t' isto porque 
o P: tirc \:tJÍ>ri<'o só rr<·<'bl'l'ill. 
~ Quinta «ll' Pn('o rle ~ouc;a, 
p:u a lá in-.tnlar 11 llo\'U C'a~ 
lo 1 ::aintu. linr <Ir peias buro­
·riítil·ns qnr •·ostum:1m f'nvol-

' .. ,. us obras de assistêneill, 
'lll'>.ano que sejam de iniciati-

a pat·ticulal·. O Governador 
1 'i' i I. t·on:~ciente da ur~ência 
•·111 tT:>OIYrt· o assunto, iJlsistin 
fhtl' meu intermédio paJ·a que 
:1 <~uinta fosse aeeit e nas con­
di,·ôt·s nt~rmail:t, por pare(·Cr 
qu•· outra solução, con trarian­
do u estabclcrido, :)Cria inviá­
\'el, e prometia toda a us:,is­
t ência e facilidade::. no fu turo. 
I) Padre ~\mérit·o porém, ~' ra 

int'lcxh·el: arl'<'l'adaria a.s re­
··citas, sati:;faria as despesas c 
''" f•ompnJmissos :tssumido 1, 

mas ::,Ó ele seria o Administ!'a­
tlol' tla sua Obr·a. Tal crit~rio 
··ontraria,·a as di-...posições le­
gais c paJ•cc•ia impo>'SÍvcl de 
impor. Era <lit'ícil a :nit•ha 
lllt'<'fa: P<'r·dia-mc 1•ntr<' os 
prin<'ípios lrgnis; por um lado 
a quer<'r t•on' encer o Govcr­
llador CiYil ele• que o P adre 
'.\m é rico I in h a t·nzão, por ou­
tl'o a tentar <·onvcnc•cr o bon­
doso S<l(·('rdutc da impossihi) i­
dnd<' das suas exigências. 
( 'hiJC'a \ am-st• as opiniões, mns 
n Padr•f' .\mériC'o rom toda a 

ua c•nlmn •·tmlinuava firme e 
n:io <'C'din. ~ó a sua persistên-

( .untinuação da primeira páginl\ 

nlfll . .>tio objedo do nosso amor. 
f !e também deu o sangue por 
aqueles qu.e o mataram. Vnf 
querem<Js _çer 'J pai que sangra 
e que .<e dá aos filhos, para fJW 
se alimentem e fortifiquem 11.11 

Verdade c na lustiw. Va IWU(1 

r omrmid•rde. mio 'fllt rt•mo.ç ·'llll· 

tinlros. (Juerrmos homcn.1 dt• t'fl· 

lor que o mundo tnmr rorno lN· 

/t'llzunhas do (risto /lom••m, sem 
!Jil'{!lliCt'S 111'111 drsfPÍ.l'O dt• I ()/1.1· 

ciíincia. Nós qu1~rr.mo~ ser mem­
lrms de Cnsto, mas membros 
rirns. com Hmgtw, e com San{!lll' 
•IF/r a alimrntar o nos.w. 

«Tenho boas notícias de 
Lisboa e espero tomar pos.;e 
dentro de breves dias. E sse 
grande entusiasmo pela obra, 
qu e já não é minha por ser 
do P orto, procede da grande­
za da Miséria Infantil e da 
bondade dos vossps corações : 
nada m aiS». 

1·:. numa "arta. de Lisboa, 
au ... 24 de Março do mesmo 
ano. o Padre ~mérico, hom,•m 
.f, F.:. continua: 

lComo vê <OS montes ca.JY'i­
nham à, nossa frente:t, que esta 
é a força dos obreiros do 
Evangelho. P ois qu e caminba 
assim a entrega, digo a p osse, 
que esp ero há-de ser na pró­
dma 4.n.f eira.. A té lá. P .de 
Américo». 

:\u dia scl-\uint•'. Ja de 
l'nimhr·a. \'OJtn,n a escr rYer: 

Na próxima 3:'-feira. You 
falar com o nosso Arquitecto 
e espero ver muita coisa em 
marcha e subirei a.o G. Civil. 
E u não acredito que n ão "eja 
dada a posse naquela tarde e 
que no dia. seguinte, não siga 
para P . Sousa toma r conta, 
por inventário. .\'ão aerelli!o. 
Amigo certo, P .de Américo». 

( risrwto. Está a sen.)l r a l'ú-
1 1 ir1. I stá 'Ul Escola de () fici.ais 
t'lll llafra. É nosso desde pe.pe­
.,;,.. . Todo o amor que tem 
• ,.;, rio nosso vil er. Ele sabe JlW 

"''mos rlf.fc c que Í' 110sso. Por 
iuo vem pra casa sempre o.JUe 
a fllllllta licen:;a. Nós vemos nPle 
uma pedra suporte dos irm:j(ls 
Jllf estiio ou que hão-de , tr. 

Cantinho dos Rapozes 
Continu ação da página UM 

atu oJ· sr paga ... . Amando, antl's 
1!1 mais. aquilo que o cbom 
l'o\ o dr;.! r Litol'ah também 
;1111a I·~ n que nma este bo:ll 
r .. ,()? .\ma-nos . .Ama-nos, não 
1wlu ... lincioo.; olhos dr eada um 
dt nós. mas puquunto consti 
lnimos um '·orpo qtH' é a in­
' ;~t·na,:ão rl~ 11n1 pcmmmcnto 
<il' \ 'rrdade r de _-\mot· que Pai 
, \ mé1·i('o Ponceb<>u de D eus. 
'J'e1·mos eonsciêrwia rio corpo 
qcw formamo" I" s<·rmns nele 
um orgão saud:hPI. acth·o 
('i-. n que é «mCJ'P•'Pr.nos rsle 
hf'm»: o que é corresponder­
nos poz· igual n •·-.ta t'orta ole 
onradt· pela parl<• d11s nossos 

IJ lllÍC:itnJ'es '~> . I~ 11-.,im ••t)mn o 
,,, 1 amot· pnt· n•Ís, os nirn dei 
xa •·nnsar tllrnht;lll " no so 
•mor p••' o l 'l>l'fln qne forma-

nw... 11 >s não deixará cansar, 
· Jll'sllt' da extt·aordinária exi­
!.!t~lll'in drste amor. 

1;: puis cm nús o ponto de 
t'llt·nHI I'fl rom aqut>lcs que nos 
a 111 a 111 . í'orr<'spotlder-lhes­
·ttllt l...,: nrnít-los-r:nos, afinal. 
..., for·mos capazes de ultrapa -
sHt· 11 nosso amor-próprio, o 
c·~11ís:no; se nos ap aixonarmo:, 
IH'ln l'Onstruc:ão do corpo que 
nlt·a i o hom P ,n·o de to<las as 
lntitudes e tanto mais, quanto 
mHis fot·tc. mais belo ele for; 
quanto mais consriente. , mais 
!.!1'111't'osos. mais saudáveis, for­
tJlos c·nda um de nós. 

lliz hem o'"""''' irmão: «Ç: 
l111do Yl'r 11:11a ; ldPia nasc·t•r! 
.\!:tis lindn Yê-la <·rrsrt>r! 

1: Nl dig-o: I mensamt>nte 
r11 : i ... I inclo \'PI' tllu H!lrtli'll1 qu•· 

• 1 
" dlZ. 

PRESENÇAS 

Três, entre muitas outras, TI1uito am1qas, 
qu& aqu1 cheqaram dia 16, como em todos 
os dias marcados na Obra da Rua. 

Elas são um eco da participação da 
Família de fora nos acontecimentos da Famí­

. lia de dentro. 
X X X 

P ai Américo : 
Senti pena. de não estar pre­

sente em toda a. tua festa., mas 
senti a. tua. mão qu en tinha 
(como outrora. n aquele beijo 
sincero qu e te dava.), a.o co­
mungar em t ua honra. neste 
dia.:.. 

i. ·nw im pos.,ívcl (KIS.1ar este 
dia tão C I\ ;I \DE e leio cheio de 
lnnbranças e de srgnifictulo para 
a O&m. Sl'lll tlizf'l qualquer coisa. 

l'ni luí 10 ano.\. F.slavn eu no 
T ojal. csrí:. por aridl'llfl', Estam 
{llttll partir para ftcí.lia. I . tinha 
ido pnm ,, /'orftl 110 .11íbado pre­
'' r[, nt• ti{Jt'lllts smtb(' a notícia 
do rJ,.,,t~tn·. /'.,• 8apliMrr 1'/ICOn· 

Obra pelo\ Napa:cs:.. /~ 11 r• 
drH •til' romprer•ndern esta diri-
11/, I.Jru· o -.,, nlwr o ajude 11n "'11-

tidn da rlnru:/n. ,, tome parrt ~~ n 
f,r•m-r•.,fur dos ir uui"'· 

11 oje ,; :.oíllarlo. I ,\ttl/IIU> o•m 
forma». I Js nm.w., p1•d rt•i 1 IM 

71'ti-los carprnlttrn.' rtlmmlruttJ 
ram as nn,\sa~ obra.\ a c·on., · 
tru~ão das IIIMMI.\ oiirinrJ.\ ,. f..ll­

hiw~án do 1 osso !.ar na crJudt 
P toram cnn:.lruir wn pa1';11tão 
para n luntn /)rstrit(/1 de .C...r·IÚ-~ 
ba/. Alf{llhn 110~ pt>tliu, r mi' 
pu<IPmo., di::••r fJll<' 111w aos •tmi-~ 
~O.\. aindr1 •flll' ,.,,., um na 1,nha 
dP .~ar.rifício. Para que o ser•Jiço 
P.~teja pronto na elo ta rt qu"rida, · 
temos frito /0 lwr11s por r/ia. 
11 nje, .wíbado. saíram ris .S hora:. 
r l'ieram para casa trabalhar na 
co11s/m•;r/o t!uma placa. Só que­
ria lfW.' 1' ÍSS"S o r•ntusiasmo de­
ln! Pica11t,0 e 8arba-Ru~sa, Ca­
m-Unda e Rarrriros, á 'rente 
doutros. rios ,,c•u,, ofírios, f:Jram 
pinneiros .Leste rsforr.o qu" é 

pnr eln e pra ele.n. 

Ernesto Pinto 

truw·:.~ cm retiro nos Olivai.s. 
f \tcu·c1 eu. 

/'or 'olta das 7 horas da ma­
u/ui teio um teLefonema q~ 
• u jui cuender, chamado pelo 
l'ú:.coa, (tendo eu metade da 
lmrúa jeita e metade por fazer). 
Telefonei logo, com dificuLdade, 
a l'.e Baptista. Estava também a 
"nra. JJ. llaria Canavarrn. Lem­
IHei-me q~ os amigos da Obra, 
ou melhor os participarttes da 
Obra, jicariarn desgostosos se 
r11lu fossem informados a tempo 
elo sucedido e então lembrei·me 
tlt telefonar para a Emi3sora 
\ acinnal e para a Hâdio Renas· 
• ••nça. Ouvimos com imensa má· 
!.;OU e romoção e niío sem lágri­
mas ambas as TLOIÍ.t·icls. Neste 
meio tl'mpo tinha chegado P.e 
Nflptista que nos deu a ··onsola­
<:tío da ·'"a pro scnr;a e da Slla 

1/ i~·'" de rÍ'quiem. 
/'.r Baptista ojcreceu-me um 

lugar para ir aos funerai.s. Re­
nunciei a faror do~ r;awtos, por­
qut• ··mm ..Les os filhos~t. Tam­
bhn nntei qu.e P.e Baptista gos­
tou ti" min/14 renúncia paru fi­
' •tr ulgu;m a olhar pela Casa. 
"''lllt·mt• intimamente satisfeito 
;u>r "'r prestável it Obra. 

/'o de ria contiTUUJr estas recor­
rlor;ões. mas é supérfluo. li oje 
te11ho-{ls cada vez mais rresentes 
I' f'rei.n que não foi por mero 
uca.\o que o Senhor mr fez t~iver 
t llfll a Obra e na Obra aquele 
dia. 1111 antes. este dia, ti distân­
ria de de= anos ainda lilo p re· 
11'11/r. e mais que nunra pre­
.\l'n/e'lt. 

•lu iscra I er escrito ontc.n. 
~ussa Senhora do Carmo, 10 
:t 1 uo.. da partida r lo Santo 
p, },.e Am<'rico para o Céu. 

.\'ii • pude. }Ias cfalei-lhe:t 
, . ., n .. poderoso int cr<·essor dá 
em cima». Talvez t·om mais 
simpli•·idatle do que poucos 
rlia..; depois da a bertura da 
< ·a~a do Tojal. E nesse dia foi 

tlu J·a n te algumas horas ! Ben­
cl i 1 o n Senhor Deus ele Israel !». 

Vi"''ldo pela 

Comissão de Censura 



MIRANDA . DO CORVO 

* 8 \ l II ES - Os noseoe rapazee 
da quarta clasae fizeram o exame 

r fi cnram todos bem. 

* N< 11 A - E.~tó. o primeiro grupo 
n~nmpado na Praia de Mira. 

:\o primf'iro dia fomos rugun.s para 
arranjamw::. o acampamento, montÚ· 
""'' as barraca~. ~endo n primeira a 
<I e· cozinha. 

~o dia ~eguinte vierem mais alguns 
para pa;;s'lr o seu tempo que lhes 
.romt>etc passar e nós cá estamos à 
e::.pera que eles venham pois estamo• 
r111lrtinho• para irmos nós. 

Carri('O, Satiliu 

Paço de Sousa 

-~' lt• /Jli JUf.T/0 - Dez anos pas· 
-aram bubre a morte de Pai Amé· 

rio.•n. Foi dia df! ft'sta em nossas Ul· 
ia<. Niío é mais um dia trlste para 
nó;. 'F:sto- dia é festejado com alegria. 
A~si1n cnmo Pai Américo nos quer ··~r 
rii'ón hos r· saltitantes. nós assim o 
fizeJHo>< ;, ~·ontade dele. 

·\ mnio•· parte dos nossos ropazes 
j,i não o ronheceram pessoalmente e a 
uo.-.-.a vontade é que todos o conheçam 
me-<mo rl ~1>0i• de jú tt'r desaparecido 
ola vida tt·rrena. Ah."im tra!;OU·se um 
rro,::rama difercntt· do.o; anO!' idos. 

r..omcr:ámos o dia. como n:io podia 
.-!f· '<ar dr· '<Cr, em 'olta co Altar, pe· 

C < •:'II o Jorge, de 4 anos, 
dtef.OU até nós o Luísi­
tn. acabado de perfazer 

rluas primaveras e mal balhu­
eiandQ a. ... primeiras palavras. 
Oá gosto Yf'r o carinho c a 
amizade <·o!ll que é tTat11do 
pelos irmãos mais relhos, co­
mo se o eonhe~...·s~e 11 desde a 
sua vinda ao munJo c o pró­
prio sangue lhes corl'l .. "~'e nas 
''eias. Sem dúvida que tL'lllO~ 
grande satisfação cm apont11" 
o facto. motivo do consnluc:iio 
no meio das p-reocupa<,:Õ"s 1' 
ansiedades do dia a dia. Agnt· 
da-nos, sobremaneira, o l'lln -

tatar da capacidade de nm»r 
naqueles que, tantas vezes, <.iio 
vítimas da falta de amor elo:> 
homens, quando não o silo da 
aw~ência il.e justiça. Não raro, 
ao darmos conta das carícias 

TRANSPORTADO NOS 
PARA ANGOLA 

olir11io• " l'.u \ rnérico que, agora maL­
po·rtu .Ir· no.:u-, olllru;~e pelos filhos 
que .J, """ na terra mendigando a 
gnt•·a flttt' dele trausbordava. 

\pl>" .a Surrta l\li.'!Sa e depois de 
tomarmos o Jhl<ltwno almoço, fizemo' 
excursão a Galego>, onde Pai Am~­
rico nasceu. \ iEitãmos O!\ rl'Cantos da 
~u.a infância, a casa, a cama r a lgre. 
J 'I onde foi baptizado. 

O alnoor:o já foi Jlrtparado de ca.."3 
c lú Io: só com .. r. Ctlroeu-se à f!rande 
por<Jue tamb~rn era um dia grande. 

'\iio •·-.queeendu que naquele dia 
dectua,a--. · o encontro de futebol 
o·ntn.· Portugal e Bulgária., levámo:~ 
também o tele,isor para a.s."istirmos 
ao jogo. mas t·nfiá.mo~ um grande 
barret.:. A energia era tão fraca que 
o (l(lhn: rio aparelho não "C aguen· 
l<t\ .1. h~im a grande velocidade vie· 
"'"" para l';:b8 e foi se quisemos ver 
n t•n r oUU'h. 

\u fim .lo diu, fomos ao saliío de 
fr ·,t '" '""ir urna gravação de Pai Amé· 
1 ir-o para que os que não conhect:e~m 
a ,.,ua VtiZ, ri •·:tssem com ela gra\ ada 
dt•Jt tro de s:. O Júlio também di"Se 
11111a pata, ru. Fni de. dos que ainda 
•·"tão tànlrt· n,~J~. •tuetn nutis convh·tu 
o·n111 l'ni \rnérico. '\arrou-no• certos 
cpis.ídin~ pns,adoll l'O tre os dois e 
olr·u-no• mai-. uma Jlro,•a da paterru­
dnd,, do• l'ai \nu!riro. A~«im ,·h·e mos 
'"" dia •Ir· ft·-ta na ra..«a do Gaiato. 
l'ni Amí-rio·,, lú do Cru de'';a ter fica· 
do rorrt<'nlr' pda maneiro simpl&.> e 
nistã <'01110 fo-.tejám~>'< n !'eu dia. o 
-t'U j.!"r:md.: cl ia. 

* -\.cabar:t o nll!'~ tcrr;o. O Snr. 
Padre Corlo- .-humo o rru. 

- Júlio. 
- Senhor. 
O Júlir~ é urn ~oroto de 13 ano~ 

..ta nossa cidade- do Porto. Tem l':Í 

mais doi" irmãos: um mai~ "elho e 
11 outro mai~ nmo. O JMio llf!Orn ~ 
pun..t~ em frt'ntc de totfo-. 

l::ntão <III • tal tr· \ai- dando com 
·• ·ij!arm-' 

Fo ·J(·>.. ,Jl: rtr· o. l'.ntretanto o Snr. 
Patlrt' Cario, apro-.irna·se do Sr. João 
:\1anco. já ronhecido nos.'lO t· pergun. 
ll·lhe bahinho: c Tem ai cigarro~ ?:. 

O Ti João já não ouve muito b<Jrn 
e o ~nr. Padre Carlos repeliu a IIOT· 

gunta. Oepoi~ o Ti João deu o!o ei 
1!."8110:1 dele. marca Kentuky, E o din· 
logo r ontinuou: 

- Então •Jurm te deu o.. cif(arros ·~ 
Comprei-os. 
Onde. 
~~~ loja. 

- Quando? 
No domingo. 

- Qual'? 
o qu•· pa,~ou antes dtste . 

Qut·m te deu o dinheiro ·~ 

Fornm uns ~err hore~. 
Quando ·~ 
'l,mn dominl!ll que andei a mos­

r r.1r 1'11"8..". 
Tu ainda t'S ri""one '? 
'l,iío 'f'i ht>m \!!ora pu--cram-noe 

no, t:~rho-? 
Entiío há alj!uru; n·lar,ão entre 

r>- t,orho• e rirr·ront''? 1 v 'iur. Padre 
Carl r.- que ,...,tava 11 lt•' ar as <'Oisas em 
"-=ti lo de brin('ndeir:l, :Jctt'Srentou: 
Tr·m tt·m, f 'fllt' os C'Í~"Nvroes dão la· 
· · h tl l , 

Quanrn:o \L'Z<·~ j,i lt· fi(H•uharam 
r·iearro::;. '? 

- Eu quero-me cmr·11· lar. 
Está hoJH. (l ·r ol • ' tu 1 marca 

prt·ferida? 
O Júlio acanhado .,ut: • ra,a, n.&o 

rr·-pondeu. 
Qual foi a marrn ,J,,.. l.itarnH 

""" compraste·~ 
- foi Paris. 
-Ora agora ,.a;s furnn• urn rignr· 

ritu do Ti João :\fanco. 

~; nwteu-lhe o ciga1 n> r : bnc11 o(ue 
olo:poi-. acendeu. E ei-l11, u Jí•lio a fu. 
l.t r uma dem•>nsttacão à ,,,alta ro>mo 
-•· fnrna,·a. O Ti João qu..- tntretanto 
r -tl\a nn m<>io de nós, lamenta\'n·&e 

LISBOA r 
~ · . . 

ao nos~o pequeno Luís, entra­
mos l'm meditação c sentimos 
Ucll deleite intCl'ÍOr próprio nos 
pais de família que se revêem 
nos filho:,• c S<' deixam inn1.dir 
de um ar di' manifesta felici­

•lade ao contemplar os <Jeus. 
Deus seja lou ,·ado. 

C ERC-,\. de ~u Rapazes dõS 
mrus pequenos encon­
tram-se na casa da Erl­

cl'ira. jtlnto ao mar. O raq_-t.li­
tismo congénito ou adqu1úio 
e as escrófulas, para lá do ou­
tl'os factores, justüicam a 
permanência de duas ou tr ês 
s.-manas na praia, para reee­
b<'r o iodo do mar, mergulhar 
nas ondas salgadas e receber 

A VIOES DA T . A . P . 

E MOÇAMB I QUE 

o::- raios do :sol. Gostaríamos 
que este tempo fosse aprovei­
tado por to,los. não só ;X!los 
hl·nefícios de ordem .física .nas 
também para repouso c des· 
coutrac~ão do espírito. Oize. 
mos isto por con, tatnrmoo a 
miúdo que nem scmp1·e por 
t>stas normas se regem Oli no­
ruem;, que têm nas férias os 
momcn tns de maior dissipa­
{.;âO do corpn e da alma, quan­
do. não é pior, para desgraça 
deles c dos outros. E os maus 
(•xc.nplos são fáceis de seguir ... 

A LI :UÉ~L que se diz de 
«precária saúde visuab, 
pede a outrém que nos 

esncva e dá a presença ao 
ltOSl>O apelo com duas carteiras 
para as novas escolas. Há a 
,·isão da alma, além do sen­
tido da vista. Mal dos homens 
que vendo não consegu em en­
xergar e bem-aventurados 
aqueles que de «pretária saú­
de visuab têm os o1hos da al­
ma bem abertos e atentos para 
acorrer às necessidades dos 
Reus irmãos. 

Padre Luiz 

<J , I i1·ar stm cigarros pura atjut·la 
IHHtt·, porque o Sr. Padre Carlos que· 
r rtt que o Jítlio fumasse os cigarro, 
tudoti naquela noite, e no dia seguinte 
rt·~titu ia um maço no,•o. Entretanto 
pcr~tuntou ao Ti João se gosta•a de 
1 'a ris . Este como não esta"a ao por 
la l'onvf'J'Sa pela ~ua má audjçiío, 
di'"~" 1111e não, pon,ue t:r.Jm muito 
('aoo~ e por conseguinte não go..tava. 

Qnaudo u "nr. Padre Carlll.'! foi para 
u nwio do rer into ter com o réu . que 
,.. t•n rontra,·a ..tevorando os cigarros 
furte'. a rnn.ltu c ,p(icou ao Ti J oão 
por'l '"' it que lht' pergunuram se go3· 
ta\a rk l'nri". Então o no:.so homem. 
r·run a gro•:n rio costume, gritou para 
n !'>r. PB<Ir• Cario, que aiinnl já gos· 
tm a de Paria. 

f.-te, cm rs tilo de piad,l, pergrrntou· 
-llr<· 'é' i:i nlj!nmn \'1'7 tinha iolo n Pa· 
ri<~, pnra ~o-tur dt· Pnri-.. O Ti João 
riu COHl '(Hihtd t• c"' uó~ rimo~ todos, 
f'nquanto <(lll' n I Í1l io não o.,;tava a 
!!O~tar muito tl:t brin!'ndt'ira. 

Como ií1 era tarde, fomos para a 
rama c o Júlio ficon no mel!mo local, 
fumando o rr!'tn dos cif(r..·ro~. enquan­
to o Sr. T'adr<' Cario~ Fo o UrP,·i:írio. 

I niío do Rocha 

IIII III' 

BELÉM 

* PINTOS - Agora, enquanto são 
pcquert i no~. siío todos pretinho-.. 

''"rn rnnrrehW:' arnarelas. Esta ninhada 

lni tamh~nr a A\í1zinha que a deu. 

(), pintainho~ da primeira niubaJa 

i;í e-.tiio nruito crescidos. Qua,do 

t·rnur orlni' pequi'nos, comiam nrrllz. 

i\ ~:orn 'I"'' já estão maioro-. •ornem 
•·r·ntr·io c !'OU\"el! escaldadas com fa. 

rr·ln. ()., pintainhos mais peqnomos 

('tHllf'lll arr>·7 e também já comem 

rom~ mr ti·m oc: St'r partidas mu'ro 

miudinha~. Qu"m llata rios pequeninos 

,-ão !I~ cozinheira~. 

F.-ta sel!unlla ninhada dr· pintam 'ws, 

foi de 12. 
Também tiH·rno~ 11111a l!lllinlrn a 

rhocar OVO> d e pato, ma~ s•'• n a•<'•' r un 
tr;.s, porqut: niio ruitlarnrn del .t • ·~omo 

oluvia Sf'r. 
J /MIA 

• 
* AS C..II'AU/.1/JAS i\o d ia ::>1 

de Junho. foi o dia de S. J .ão. 

Em Vildemoinbos por "'III <~hura, 

ro--tnmam fazer carros 1nuito lin•lo:. 

t· todo-< enfeitados. Logo de manhã 

Jl"l..s Q horas saíram as Cavalhadas. 

\ frente foram Ull.> bonecOS -ab m;u· 

dos , un~ prquenos e outros grandes, 

q ur· qua-;e da,am ao tecto de algumas 

,·:o-a~. l::m ~c~tnida foram os cavalos, 

tlr•poib os músicos e por fim os carros. 

\lgun~ levaHim meninas, outros aui· 

noais e um le'' tl'll as quinas de 1\ntu· 

~ai r· di7.ia: Viva a cidade de \;,eu. 

1\oís vimo- l o~ dn varanda e forJm 

todos muito bonitos. 

UOZITA 

BENGUELA 

-\migos leitores, aqui está m-ais ume 
'1:'1. pn;seute a voz de Benguela, Lo 
bico, Catunobela e redondezas a saudar 
-vo, rom muita amizade. 

Hf'rn, vamo~ ao que importa, par1 
'0" dt·,cnml.lr a.~ not1cias que se pas 
-ano na no~~« Casa. 

* (1/IR /1." \migo~:>, porque nã< 
virHI• ·' H' r '"'ta>- obra.- maravilho> 

~u- 'fllt' • o· •·~tiio a construir no Ca 
nwo, para a•-irn poderriCb a1ud:u- 1 

lt·,lwtar ma·- dt·p rt•-".t e-ta obra r UlJ 

ol ia rnais tnnl,., IIUilndo a 'irde 
JIWII lll. pOdt' Tdc- rl i7.t•r flUI' .I nOSSI 
··irladc te1n uma \ldria para bem dt 
r·ap~v. abandonado de Angola? Lá e& 

t~rá o So·nbo1r para vo~ dar a rerom 
1>"11!:'!1 p elo bem que fi-zestes p« DÓI! 
Et• _,. •·-tou qua.'-tl um homem c con 
i uiLo. foi porque enquanto f'ra rrianç t 
rn • ol-·itaram a mão. sl'níio que serit 
r·,t mai~ os meu" colegas? POT' i~ 
,hJ, o n meu amor todo io Ca.qa dt 
C:aiato. pelo menos à de Paço dt 
"ou ... t que foi o meu hf'n:o. desdr o< 
1 r;,.. ano~ alé ao> dn.oito. E n~~:ora ffl, 

tou aqui t'lll nl'nguela, mas lrllfll 

-o·flq>rc r.omigo no rorac:í\" o Casa d1 
I' m·o de Sousa. 

* E'< A 11 F.S - \.raças :t DeuG c:<U 

ano niío foi mau: só um é qu• 

n•prrwou noa• para o ano ficará lM>n 

rnm mni' forr a de ,·ootade. Este qu1 

rl'prtHOll era r-tudante de dia; os dl 
ntoi u· firo ram hem graças ao sacri 

f irio c it b011 •·ontadf' deles e Deu: 
queira '1''" 1>ara o ano estf'S colegA! 
tt'nham 1 me-nHt 'ontatlo• qu1· tiveraJT 

, .... ,,. aun. 

ll't rlin-; fui 110 Lo 
hito rna i" n -.;r, l'adn· Manue 

laro·r tiOS rc<·atl!'-, t· p 'lllt' o levava 

l..í era hucr o petlioio da sala, do Cint 

lmperiurn porn a nossa fc,ta anual, nt 

que o nos~o Padre Manuel foi aten 

diclo com muita simpatia, porque 1 

Snr. Padre assim que clrel):ou à carri 
nha diSSf'·me logo: cAqui no Lobit• 

já o'31á marcada e será nn dia 19 d• 
\ !!O~to v. Siur. cu também firlllt'i con 
t•·n tt·, porque. quando um p:ti desabai, 

u ma alel!:ria, essa me--noa clegria pÕt 

,,~ flho~ mai- bem di:,po~tos, purqu1 

-o1hem que o seu (>ai c,tá feliz. Be n 

•·t• rltli\o já a11ui o m<:tt bem-haj8.11 

u• - '>cnhores d o Cine l mpcrium ,. atr 

a·• I, 1 1\1 1ll' \gos to se Deus quiS<:r 

* l-1 !F.IJO[, - 1\o d ia lO J e:-to 
,.,;., , ti' <'mos em Casa um Pncon 

'' ' rio · luto•hvl o'ut'e a rapaziada, qu1 
• " 11 - IR\U do· 11111 .Ueufica-Sporting. O. 
luj!notus andnvnm ('Om 111uitas peneira. 

t' para Ctl'tigv ~•• ap:ml:arrn 6-1, • 

o'-1'"''11 qul.' llw ... s-ina de Eçã o. por 

q11o.: j:i é u '-"&undn derrota. Pois 

m t'U!> anoi~o-. con,<·nr;..lm·Be que não 

h:, 11ai J!:tra r.,; benfi'luil!ta:.. 

\ruigo, l~itor~. e.pero que est. 

t·n',nic-a l''l~Ja olo \o~ ugrado; de. 

l" '•:o·me, Jei,ando um abraço d~tr 

rav:ulada de 11en~:~u~la. e até à volt, 

se Deus quiser. 

CINE IMPERlUM 

LOBITO 119 de Agosto 




